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RESUMO 

 

O Socioconstrutivismo é uma abordagem teórica fundamentada na ideia de que o conhecimento é 

construído socialmente por meio da interação entre os indivíduos e o ambiente, desempenhando um 

papel fundamental na compreensão das características de aprendizagem no âmbito educacional. Por este 

atributo, aproxima-se a teoria Socioconstrutivista de Vygotsky à teoria do Conhecimento Especializado 

de Professores, que se refere à compreensão única e profunda de que os professores têm (ou devem ter) 

sobre o conteúdo que ensinam e sobre como ensiná-lo eficazmente aos discentes. Este tipo de 

conhecimento vai além do conhecimento acadêmico do conteúdo e inclui uma série de elementos que 

são essenciais para uma prática educativa. Alguns desses elementos compõem o Conhecimento das 

Características de Aprendizagem dos modelos teóricos do Conhecimento Especializado de Professores 

de Matemática e das Ciências (Biologia e Física). São esses elementos que foram apropriados para se 

aproximar as duas teorias, a fim de se embasar epistemologicamente as propostas dos paradigmas dos 

conhecimentos necessários à profissão docente. Posto isso, a aproximação entre as teorias permitiu 

identificar elementos das Características de Aprendizagem dos três modelos teóricos do Conhecimento 

Especializado presentes no Socioconstrutivismo Vygotskiano, destacando-se, principalmente, a 

congruência de elementos que potencializam a aprendizagem, como os conhecimentos sobre os 

processos cognitivos, as potencialidades positivas e negativas, a compreensão e construção de 

significados a partir das informações apresentadas, o uso de estratégias pedagógicas para atender às 

necessidades dos discentes, oportunizando, assim, o alcance de um nível mais avançado de 

conhecimento. 

 

Palavras-chave: Socioconstrutivismo. Conhecimento Especializado. Aprendizagem. Modelos 
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  ABSTRACT  

 

Socioconstructivism is a theoretical approach based on the idea that knowledge is socially constructed 

through interaction between individuals and the environment, playing a fundamental role in 

understanding the characteristics of learning in the educational context. Due to this attribute, Vygotsky's 

Socioconstructivist theory is similar to the theory of Specialized Teacher Knowledge, which refers to 

the unique and deep understanding that teachers have (or should have) about the content they teach and 

how to teach it effectively. to students. This type of knowledge goes beyond academic content 

knowledge and includes a series of elements that are essential for educational practice. Some of these 

elements make up the Knowledge of Learning Characteristics of the theoretical models of the 

Specialized Knowledge of Mathematics and Science Teachers (Biology and Physics). It is these 

elements that were appropriate to bring the two theories closer together, in order to epistemologically 

base the proposals for the paradigms of knowledge necessary for the teaching profession. That said, the 

rapprochement between theories allowed us to identify elements of the Learning Characteristics of the 

three theoretical models of Specialized Knowledge present in Vygotskian Socioconstructivism, 

highlighting, mainly, the congruence of elements that enhance learning, such as knowledge about 

cognitive processes, the positive and negative potentialities, the understanding and construction of 

meanings from the information presented, the use of pedagogical strategies to meet the needs of students, 

thus providing opportunities to reach a more advanced level of knowledge. 

 

Keywords: Socioconstructivism. Specialized Knowledge. Learning. Theoretical Models. 

 

RESUMEN 

 

El socioconstructivismo es un enfoque teórico basado en la idea de que el conocimiento se construye 

socialmente a través de la interacción entre los individuos y el entorno, desempeñando un papel 

fundamental en la comprensión de las características del aprendizaje en el contexto educativo. Debido 

a este atributo, la teoría socioconstructivista de Vygotsky es similar a la teoría del Conocimiento Docente 

Especializado, que se refiere a la comprensión única y profunda que los docentes tienen (o deberían 

tener) sobre el contenido que enseñan y cómo enseñarlo de manera efectiva a los estudiantes. Esto va 

más allá del conocimiento de los contenidos e incluye una serie de elementos que son esenciales para la 

práctica educativa. Algunos de estos elementos conforman el Conocimiento de Aprendizaje 

Características de los modelos teóricos del Conocimiento Especializado de los Profesores de 

Matemáticas y Ciencias (Biología y Física). Son estos elementos los que resultaron apropiados para 

acercar ambas teorías, con el fin de fundamentar epistemológicamente las propuestas de paradigmas de 

conocimiento necesarios para la profesión docente. Dicho esto, el acercamiento entre teorías permitió 

identificar elementos de las Características de Aprendizaje de los tres modelos teóricos de Conocimiento 

Especializado presentes en el Socioconstructivismo vygotskiano, destacando, principalmente, la 

congruencia de elementos que potencian el aprendizaje, como el conocimiento sobre los procesos 

cognitivos, los aspectos positivos y potencialidades negativas, la comprensión y construcción de 

significados, el uso de estrategias pedagógicas para satisfacer las necesidades de los estudiantes, 

brindando así oportunidades para alcanzar un nivel más avanzado de conocimientos. 

 

Palabras clave: Socioconstructivismo. Conocimiento especializado. Aprendiendo. Modelos Teóricos. 

 

 

1 INTRODUÇÃO   

 

O termo ‘Construtivismo’ surgiu no século XX, direcionado à gênese e ao 

desenvolvimento das estruturas cognitivas do sujeito na obra de Jean Piaget (Abreu et al., 2010) 

e, trazendo a ideia de que nada a rigor está pronto e/ou inacabado, sendo assim constituído pela 
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ação e não por determinação prévia (a priori), deriva de várias epistemologias precursoras como 

as de Hegel e Marx e expresso na dialética do pensamento e da realidade objetiva (Becker, 

1992).  

Em uma linhagem histórica se nota o Construtivismo presente nas expressões de 

pensamentos epistemológicos como o de Kant, no qual o sujeito é proativo e constrói suas 

representações dos objetos, e não recebe passivamente impressões causadas por esses; a de 

Bachelard, em que a construção do conhecimento científico ocorre da constante análise dos 

erros anteriores; a de Wittgenstein que diz que o conhecimento é construído com o momento, 

não é no antes e nem no depois; e, com a de Kuhn, que defendia que o conhecimento é 

construído pela mente, por meio dos sentidos e que surge dos questionamentos (Bachelard, 

1996; Becker, 1990; Castañon, 2015; Kuhn, 1997).  

Oriundo do verbo ‘construir’, que significa organizar, dar estrutura, o Construtivismo 

assume implicitamente a existência de um sujeito que organiza, constituindo-se pela interação 

do sujeito com o meio físico e social caracterizado como uma teoria do conhecimento do 

pensamento, que emerge do avanço das ciências e da filosofia contemporânea (Becker, 1990; 

Castañon, 2015). 

O Construtivismo apresenta algumas abordagens diferenciadas, além do piagetiano e o 

kantiano, mencionados acima, como: o lógico, fruto do esforço de fundamentar a Matemática 

e conhecido pelo termo que designa sua corrente hegemônica, o intuicionismo; o radical em 

que o conhecimento não é nada mais do que uma construção que se faz com base nos dados 

subjetivos de  experiência e não se teria nenhuma base objetiva para julgar as próprias 

construções; o social, que aborda um conjunto de pressupostos filosóficos e diretrizes políticas 

a serem aplicadas à disciplina da sociologia do conhecimento; e o socioconstrutivismo que 

rejeita a ideia de que a origem da construção do conhecimento é o indivíduo, defendendo que 

o conhecimento é uma construção social, sendo essa fruto de interação entre sujeitos (Castañon, 

2015). Este último, designado como a teoria de Vygotsky, é o que desperta interesse neste 

trabalho com o objetivo de aproximar a teoria Socioconstrutivista da teoria do Conhecimento 

Especializado de Professores, identificando elementos congruentes sobre o conhecimento que 

os professores têm ou devem ter sobre as características de aprendizagem. 
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2 EPISTEMOLOGIA DE VYGOTSKY  

 

Lev Vygotsky e Jean Piaget viveram na mesma época (ambos nasceram em 1896), sendo 

que Jean Piaget nasceu na Suíça e Lev Vygotsky nasceu na Rússia, em um contexto histórico 

de conflitos políticos (Revolução Russa), sendo este um dos motivos pelo qual sua obra só foi 

conhecida e valorizada mais recentemente, apesar de sua pesquisa ser importante para as áreas 

da Educação e Psicologia (Becker, 1992).  

Apesar dos pontos convergentes entre Vygotsky e Piaget, em relação às correntes 

interacionistas, por meio de dialética externa de adaptação entre o organismo psicológico do 

indivíduo e seu mundo circundante ou do contexto Construtivista com as dialéticas internas de 

organização entre as partes do organismo psicológico como explicação da mudança adaptativa, 

ambos possuem vários pontos divergentes, que separam os seus pensamentos em abordagens 

ou perspectivas dissintônicas (Veer; Valsiner, 1996). 

Vygotsky, influenciado por Marx, tentou encontrar uma resposta para as funções 

psicológicas superiores humanas que evitasse o dualismo mente-corpo, descrevendo as 

propriedades dessas funções como as ações conscientemente controladas, atenção voluntária, 

memorização ativa, pensamento abstrato e comportamento intencional, características essas que 

diferenciam os seres humanos dos demais animais que possuem apenas mecanismos 

elementares (Camargo, 1995; Mueller; Mello, 2018). 

A teoria Vygotskiana considera o desenvolvimento na dimensão prospectiva, pois 

enfatiza que o processo em formação pode ser concluído mediante ajuda oferecida ao sujeito 

na realização de uma tarefa, estabelecendo que o conteúdo é uma sequência que permite que o 

progresso aconteça de forma adequada, sendo impulsionado no decorrer de novas aquisições 

sem esperar a maturação ‘mecânica’ e, com isso, evitando que possa pressupor dificuldades 

para prosperar por não gerar um desequilíbrio adequado. É por essa concepção que Vygotsky 

afirma que a aprendizagem vai à frente do desenvolvimento (Vygotsky, 1996; Oliveira, 1999). 

No Quadro 1 foram sintetizados alguns dos principais conceitos Socioconstrutivistas 

Vygotskianos. 
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Quadro 1 – Principais Conceitos Vygotskianos. 

PRINCIPAIS CONCEITOS VYGOTSKIANOS 

Interação 

Elemento essencial para o desenvolvimento humano (desenvolvimento das Funções 

Psicológicas Superiores). Sendo assim, o indivíduo transforma o Mundo (social e físico) 

e é transformado por esse Mundo. Dessa forma, o homem não é apenas “produto do meio”, 

sendo o Mundo também produzido pelo homem. 

Mediatização1 

O homem não se relaciona diretamente com o Mundo, sua relação é mediada pelo 

conhecimento construído pelas gerações precedentes, pelos instrumentos físicos ou 

simbólicos (signo, linguagem) que se interpõem entre o homem e os objetos e fenômenos. 

Na instituição educativa, os professores, demais profissionais e crianças são agentes 

mediadores. 

Internalização 

Consiste em uma série de transformações: uma operação que, inicialmente, representa uma 

atividade externa se reconstrói e começa a suceder internamente. Um processo interpessoal 

(entre sujeitos, social) se transforma em outro intrapessoal (individual). 

Zona de 

Desenvolvimento 

Proximal - ZDP 

Zona de Desenvolvimento Proximal é a distância entre o nível real de desenvolvimento, 

determinado pela capacidade de resolver independentemente um problema e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado mediante resolução de um problema sob a 

orientação de um adulto ou em colaboração com outro companheiro mais capaz. 

Fonte: Vygotsky (1996); Fonseca (2018). Elaborado pelas autoras.  

 

Utilizam-se estes conceitos Socioconstrutivistas de Vygotsky para identificar elementos 

que façam as aproximações com a teoria do Conhecimento Especializado, especificamente nos 

modelos da Matemática e das Ciências, e esses serão apresentadas no desdobramento do texto 

com a análise de teses. 

 

3 CONHECIMENTO ESPECIALIZADO DE PROFESSORES E O 

SOCIOCONSTRUTIVISMO VYGOTSKIANO  

 

A teoria do conhecimento especializado surge após um grupo de pesquisadores da 

Espanha encontrar lacunas nos modelos antecedentes sobre conhecimento de professores, 

propondo, assim, um modelo específico para a Matemática que integra apenas conhecimento e 

o restringe àquele que é mobilizado no ensino desta disciplina.  

 

O conhecimento especializado permite ao docente aprimorar seus conhecimentos para 

ensinar e possibilita diminuir as diferenciações de rendimento escolar em diferentes 

colégios, uma vez que o conhecimento especializado propicia um nível de 

aprofundamento, organização e estruturação superior ao domínio da matéria a ensinar 

(Carrillo et al., 2015, tradução nossa). 

 

O conhecimento especializado do professor é apresentado em um modelo teórico-

analítico que considera o conhecimento profissional docente como um aspecto do 

desenvolvimento profissional do professor designado como Conhecimento Especializado de 

 
1 Dinâmica interativa de promoção de funções cognitivas em seres aprendentes (Fonseca, 2018). 
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Professores de Matemática (Mathematics Teachers Specialized Knowledge – MTSK) (Carrillo 

et al., 2013, 2018) apresentando-se como um modelo composto por três domínios: 

Conhecimento da Matemática inclui o Conhecimento dos Temas, o Conhecimento da Estrutura 

da Matemática, e o Conhecimento da Prática Matemática; Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo inclui o Conhecimento sobre o Ensino de Matemática; o Conhecimento sobre as 

Características de Aprendizagem de Matemática; e o Conhecimento dos Padrões de 

Aprendizagem de Matemática;  e as Crenças se encontram no centro do modelo e estão 

delimitadas com linha descontínua que representa o fato das crenças influenciarem o 

conhecimento (Figura 1).  

 

Figura 1 - Mathematics Teachers Specialized Knowledge (MTSK). 

 
Fonte: Carrillo et al., (2018). 

 

O MTSK é fundamentado pela reflexão epistemológica Socioconstrutivista, tendo como 

premissa que toda atividade intelectual pedagógica está impregnada de dimensões éticas, 

políticas, sociais e psicológicas (Carrillo, et al., 2013, p.16, tradução nossa), a saber: 

 

[...] na observação do conhecimento especializado de um professor de Matemática, há 

mais do que um "sujeito individual" em jogo, há uma situação em que há seres 

humanos imersos em um contexto social, com problemas psicológicos e cultural, 

interessado em um projeto (identificar, descrever e compreender o conhecimento 

profissional de um professor com o objetivo de melhorar a educação matemática) e 

que querem poder discuti-la entre si.    

 

https://doi.org/10.26571/reamec.v12.16723
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Marcela Marques, Irene Cristina de Mello 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática, Cuiabá, v. 12, e24033, jan./dez., 2024 Revista REAMEC, Cuiabá/MT, v. 11, n. 1, e23xxx, jan./dez., 2023 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v12.16723    2318-6674  https://doi.org/10.26571/reamec.vXXiX.XXXX  2318-6674 

7 

O detalhamento em categorias do modelo MTSK incentivou a sua expansão em outras 

áreas do ensino das Ciências (Biologia, Física e Química) (Soares; Lima; Carbo, 2020; 

Wielewski; Moriel Junior, 2021; Marques; Moriel Junior, 2020). Apesar desses modelos 

estarem em fases de desenvolvimento distintas, todos apresentam a mesma estrutura hexagonal 

do MTSK e estão divididos em Conhecimentos do Conteúdo, Conhecimentos Pedagógicos do 

Conteúdo e Conhecimentos das Crenças e intitulados da seguinte forma: Conhecimento 

Especializado de Professores de Biologia (Biology Teachers Specialized Knowledge - BTSK) 

(Luís, 2021), Conhecimento Especializado de Professores de Física (Physical Teachers 

Specialized Knowledge - PTSK) (Lima, 2022), Conhecimento Especializado de Professores de 

Química (Chemical Teachers Specialized Knowledge - CTSK) (Soares, 2019), ilustrados na 

Figura 2. 

 

Figura 2 – Biology Teachers Specialized Knowledge (BTSK), Physical Teachers Specialized Knowledge 

(PTSK), Chemical Teachers Specialized Knowledge (CTSK). 

 
Fonte: Luís (2021), Lima (2022), Soares (2019). Elabora pelas autoras. 

 

Quanto ao desenvolvimento em fases distintas dos modelos das Ciências, ressalta-se que 

o da Biologia (BTSK) e da Física (PTSK), atualmente, são considerados como modelos mais 

avançados em função de suas propostas terem sido apresentadas sob pesquisas doutorais 

incrementando ao modelo categorias em todos os conhecimentos dos modelos equiparando-os 

à estrutura atual do MTSK. Já o modelo da Química (CTSK), proposto inicialmente em uma 

dissertação de mestrado, apresenta categorias apenas no conhecimento sobre os tópicos de 

Química e que, atualmente, segue em construção. Por essa razão, não fará parte da análise deste 

estudo. 
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3.1 Conhecimento sobre as Características de Aprendizagem (KFL) 

 

O Conhecimento das Características de Aprendizagem, alvo de interesse deste trabalho, 

nos modelos da Matemática, Biologia, e da Física, é homólogo e apresentado como o 

conhecimento inerente às disciplinas, sendo os conteúdos de Matemática, de Biologia e de 

Física o objeto de aprendizagem. Isso não significa que o papel do discente é subestimado no 

processo, mas que o interesse é no conhecimento relacionado às características de 

aprendizagem derivadas de sua interação com o conteúdo ensinado, e que as concepções dos 

discentes, as dificuldades de aprendizagem, a motivação, as diferenças nas habilidades, os 

estilos de aprendizagem, os interesses, a linguagem comumente usada por eles ao lidarem com 

o conteúdo, o nível de desenvolvimento cognitivo e as necessidades integram esse 

conhecimento (Carrillo et al., 2013; Luís, 2021; Lima, 2022). 

A seguir se apresenta a descrição dos Conhecimentos Especializados sobre as 

Caraterísticas de Aprendizagem presente nos três modelos e se destacam as características dos 

conceitos Socioconstrutivistas Vygotskianos.  

 

Quadro 2 – Conhecimentos Especializados das Características de Aprendizagem de Matemática (MTSK), 

Biologia (BTSK) e Física (PTSK). 

Conhecimento Especializado de Professores de Matemática - MTSK 

Conhecimento das Características de Aprendizagem da Matemática (KFLM) 

(Carrillo el al., 2013, tradução nossa) 

Categoria: Conhecimento das Formas de Aprendizagem 

Conhecimento das possíveis formas de aprender associado à própria natureza do conteúdo matemático. 

Conhecimento das estruturas ou teorias pessoais ou institucionalizadas sobre o desenvolvimento cognitivo 

do aluno tanto para Matemática em geral quanto para conteúdos particulares. 

Categoria: Conhecimento das Fortalezas e Dificuldades Associadas à Aprendizagem 

Conhecimento sobre os erros, obstáculos e dificuldades associados à Matemática em geral e temas concretos 

e sobre as possíveis confusões conceituais. Conhecimento das vantagens ou potencialidades que podem ser 

usados para a aprendizagem, associado à própria natureza da matemática ou de um determinado conteúdo. 

Categoria: Formas de Interação dos Alunos com o Conteúdo Matemático 

Conhecimento que o professor tem sobre os processos e estratégias dos alunos, típicos e incomuns. 

Conhecimento sobre a possível linguagem ou vocabulário comumente usado ao abordar um determinado 

conteúdo. 

Categoria: Concepções dos Alunos sobre Matemática 

Conhecimento que o professor tem sobre as expectativas e interesses dos alunos em Matemática. 

Conhecimento do professor de preconceitos de facilidade ou dificuldade que os alunos associam com as 

diferentes áreas da Matemática. 

Conhecimento Especializado de Professores de Biologia - BTSK 

Conhecimento das Características de Aprendizagem da Biologia (KFLB) 

(Luís, 2021, tradução nossa) 

Categoria: Conhecimento das Fortalezas e Dificuldades Associadas à Aprendizagem de um Conteúdo 

da Biologia 

Conhecimento das concepções alternativas, ideias prévias, intuições dos alunos antes do ensino formal, 

sejam essas muito distantes ou muito próximas do conhecimento escolar. Conhecimento dos conceitos, fatos 

ou fenômenos que suscitam dificuldades ou são de fácil compreensão por parte dos alunos. 
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Conhecimento Especializado de Professores de Física - PTSK 

Conhecimento das Características de Aprendizagem da Física (KFLP) 

(Lima, 2022) 

Categoria: Teorias de Aprendizado (formais ou pessoais do professor) 

Compreende os processos de apreensão de conteúdos da Física, ou seja, as influências que as características 

gerais da Física, ou de um conteúdo específico da Física, têm no processo cognitivo dos alunos e as teorias 

pessoais ou formais. O conhecimento do impacto de atividades experimentais no processo de apropriação 

do conhecimento pelos estudantes. 

Categoria: Formas de Interação com o Conteúdo da Física 

Conhecimento das estratégias e os processos mentais usados pelos discentes para se aproximarem de temas 

específicos da Física. Conhecimento da linguagem comumente usada pelos alunos ao abordarem tópicos da 

Física. 

Categoria: Fortalezas e Dificuldades dos Aprendizes 

Conhecimento de erros comuns, obstáculos e dificuldades associadas ao aprendizado da ciência da Física de 

modo geral ou a tópicos específicos, assim como aspectos que os alunos costumam apresentar facilidade em 

compreender. 

Categoria: Interesses e Expectativas dos Aprendizes 

Conhecimento dos preconceitos dos alunos sobre o quão fácil ou difícil é o aprendizado da Física. O 

conhecimento dos interesses dos alunos nos conteúdos Físicos, assim como as expectativas, positivas ou 

negativas, quanto ao processo de aprendizagem da Física ou seus temas específicos. 

Fonte: Carrillo et al. (2013); Luís (2021); Lima (2022). Elaborado pelas autoras. Grifos nossos. 

 

Os conceitos Socioconstrutivistas identificados nas definições das Categorias dos 

Conhecimentos das Características de Aprendizagem dos três modelos (MTSK, BTSK e PTSK) 

e serão apresentados a seguir com exemplos. 

No modelo de Biologia (BTSK), o Conhecimento das Características de Aprendizagem 

da Biologia (KFLB), caracterizado na tese de Luís (2021), utilizou metodologicamente 

gravações de aulas de duas professoras Portuguesas sobre reprodução das plantas, e identificou 

apenas uma categoria desse conhecimento (cf. Quadro 2). Já no modelo da Física (PTSK) 

(Lima, 2022), esse conhecimento foi caracterizado, metodologicamente, com a utilização 

Relatórios da Experiência Profissional Pedagógica (PaP-eRs - Professional and Pedagogical 

experience Repertoires) que são documentos que emergem da prática de professores, em sala 

de aula, e reconstroem um episódio de ensino, apresentando quatro categorias (cf. Quadro 2), 

assim como no modelo Matemática (MTSK) que, neste trabalho, tem sido utilizado para 

exemplificar as aproximações entre as teorias, a tese de Moriel Junior (2014), que foi 

desenvolvida com licenciandos de Matemática, e os conhecimentos transcritos de gravações 

das oficinas.  

Conforme a concepção de Vygotsky, a mediatização (cf. Quadro 1) acontece quando o 

docente exerce a interação do discente com os objetos de conhecimento, assim como também 

é de sua responsabilidade conhecer, observar e ouvir para que então possa intervir de forma 

mais eficiente na Zona de Desenvolvimento Potencial (ZDP) partindo do que já é conhecido 
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por eles (desenvolvimento real), despertando o interesse para novas aprendizagens 

(desenvolvimento potencial), como se pode ver no exemplo da Figura 3 sobre o BTSK. 

 

Figura 3 – Conhecimentos mobilizados sobre as Características de Aprendizagem de Biologia. 

 
Fonte: Luís, (2021, p. 183). Adaptada pelas autoras. Grifos nossos. 

 

Outro exemplo da presença dos conceitos Socioconstrutivistas Vygotskianos nos 

Conhecimentos Especializados sobre as características de aprendizagem está ilustrado na figura 

4, com a mobilização de conhecimentos presentes nas categorias ‘Conhecimento das Fortalezas 

e Dificuldades Associadas à Aprendizagem’ que engloba o conhecimento sobre os erros, os 

obstáculos e as dificuldades associadas à matemática em geral e temas concretos e possíveis 

confusões conceituais; e ‘Conhecimento das Fortalezas e Dificuldades Associadas à 

Aprendizagem’ que é sobre os conhecimentos dos conceitos, fatos ou fenômenos que suscitam 

dificuldades ou não são de fácil compreensão por parte dos alunos (Figura 4), pois para 

Vygotsky não há paralelismo entre aprendizagem e desenvolvimento, somente ao aprender 

sobre algum conceito é que o desenvolvimento começa. Tal relação é um processo complexo, 

dialético, não linear e ocorre aos saltos, mediante o surgimento de caos (Vygotsky, 1996; 

Carrillo et al., 2013; Luís, 2021). 
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Figura 4 – Conhecimentos mobilizados sobre as Características de Aprendizagem de Matemática. 

 
Fonte: Moriel Junior (2014, p. 89). Adaptada pelas autoras. Grifos nossos. 

 

 

Outra aproximação observável entre as teorias é que a concepção de Vygotsky considera 

que as potencialidades dos alunos devem ser integradas ao processo de ensino e aprendizagem 

e que professor deve transformá-las em situações que ativem neles esquemas processuais 

cognitivos para que assim desenvolvam a capacidade de análise, como também criar situações-

problema (conflitos cognitivos), que causem neles rupturas conceituais impulsionando-os a 

novos conhecimentos. Essas concepções também foram identificadas nas categorias dos 

modelos do Conhecimento Especializado de Matemática, Biologia e Física (Camargo, 1995; 

Carrillo et al., 2013, Jófili, 2002; Luís, 2021; Lima, 2022) e está exemplificada no modelo do 

PTSK na Figura 5. 
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Figura 5 – Conhecimentos mobilizados sobre as Características de Aprendizagem de Física. 

 
Fonte: Lima (2022, p.104). Adaptada pelas autoras. Grifos nossos. 

 

Notoriamente, as descrições das categorias das Características de Aprendizagem dos 

modelos de Matemática, Biologia e Física sobre o Conhecimento Especializado de Professores 

dissertam sobre a caracterização e organização dos conhecimentos, a dimensão simbólica, uso 

da linguagem, a experiência individual, a internalização, a compreensão social, histórica e 

biológica presente no Socioconstrutivismo de Vygotsky, assim como nos exemplos com a 

aplicação dos modelos em diferentes contextos investigativos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De natureza construtivista, a teoria do Conhecimento Especializado de Professores 

contém no domínio do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo as Características de 

Aprendizagem e essas se configuram no Socioconstrutivismo de Vygotsky ao transportar para 

o professor a importância de conhecer o cognitivo, o psicológico, o afetivo e os meios 
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socioculturais que pertencem aos discentes e como esse contexto influencia na aprendizagem 

sendo manifesto, por exemplo, nos conhecimentos prévios.  

A aproximação proposta entre as teorias permitiu identificar elementos das 

Características de Aprendizagem dos três modelos teóricos do Conhecimento Especializado, 

que estão presentes no Socioconstrutivismo Vygotskiano, destacando-se, principalmente, a 

congruência de elementos que potencializam a aprendizagem, como os conhecimentos sobre os 

processos cognitivos, as potencialidades positivas e negativas, a compreensão e construção de 

significados a partir das informações apresentadas utilizando estratégias pedagógicas para 

atender às necessidades dos discentes, oportunizando, assim, o alcance de um nível mais 

avançado de conhecimento. 

Apesar dos modelos das Ciências (Biologia e Física) não apresentarem, explicitamente, 

seu embasamento epistemológico Socioconstrutivista, como seu modelo fundamentador, o 

MTSK, se pode constatar que elementos desta teoria estão presentes nos Conhecimentos sobre 

as Características de Aprendizagem destes modelos.  

Portanto, a aprendizagem é um resultado adaptativo que tem natureza social, histórica e 

cultural e cabe ao professor refletir sobre sua prática e sobre seus conhecimentos que o farão 

ocupar o papel de agente mediador neste processo que compõe os estágios de desenvolvimento.   
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